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RESUMO 
 
Sete amostras de sêmen de um caprino adulto, 
colhidas com a utilização de vagina artificial, foram 
submetidas à criopreservação, com o objetivo de se 
verificar a influência do tempo de equilíbrio sobre a 
congelabilidade do sêmen caprino. O tempo de 
equilíbrio foi considerado o tempo total em que os 
espermatozóides foram mantidos em contato com o 
glicerol e com os demais componentes do diluidor, 
previamente à congelação. Logo depois da colheita 
e avaliação, o sêmen foi diluído e envasado em 
palhetas de 0,25mL, com dose inseminante de 100 
x 106 espermatozóides. Essas foram encaminhadas 
para o resfriamento, com uma curva média de -
1,07oC/min, até atingirem a temperatura de 5oC 
(30min de período de resfriamento). Depois desse 
período, as amostras foram mantidas à temperatura 
de 5oC até completarem 1, 2, 3 e 4h de tempo de 
equilíbrio total, repectivamente G1, G2, G3 e G4. 
Posteriormente, congeladas em vapor de nitrogênio 
líquido. A descongelação foi realizada em banho-
maria a 37oC por 30s. Através dos parâmetros 
espermáticos estudados, o tempo de equilíbrio de 
2h (G2) foi o que obteve os melhores índices de 
viabilidade espermática após o processo de 
congelação-descongelação, quando comparado aos 
demais grupos avaliados. 
 
Palavras chaves: Caprino; sêmen; criopreservação; 
tempo de equilíbrio. 

SUMMARY 
 
Seven semen samples of one adult goat were 
collected by artificial vagina and cryopreservated, 
with the objective of verifying the effect of the 
equilibration time on the freezability of goat semen. 
The equilibration time was considered as the total 
spermatozoa remain in contact with glycerol and all 
the others diluent components. After evaluation, the 
semen was diluted and packed in 0.25 ml straws, 
provided the dose of 100 million of motile 
spermatozoa. Then, the samples were cooled at 
1,07°C/min to 5°C (30min of cooling period). After 
that, the samples remained at 5°C until completed 
1, 2, 3 and 4h of total equilibration time, 
respectively G1, G2, G3 and G4, where then the 
straws containing the semen were frozen in liquid 
nitrogen vapour. The thawing was accomplished in 
37oC water bath for 30s. The equilibration period of 
2h (G2) was the protocol that promoted the best 
indexes of sperm viability after the process of 
freezing-thawing, when compared with the other 
studied groups. 
 
Keywords: Goat; semen; cryopreservation; 
equilibration time. 
 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 
A criopreservação do sêmen dos 
mamíferos é caracterizada por ter uma 

reconhecida queda de fertilidade em 
comparação ao sêmen fresco. Isso se deve 
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tanto a uma menor viabilidade celular pós-
descongelação, como também às alterações 
subletais que ocorrem em uma parte dos 
espermatozóides submetidos ao processo 
(WATSON, 2000). 
Desde que o sêmen caprino foi congelado 
pela primeira vez por Smith e Polge 
(1950), e esses autores se reportaram à        
fertilidade pós-descongelação do sêmen 
dessa espécie como muito baixa para ser 
considerada de valor prático, muitas 
investigações têm sido desenvolvidas sobre 
a criopreservação do sêmen caprino e todas 
as etapas envolvidas no processo 
(LEBOEUF et al., 2000). 
O tempo de equilíbrio é considerado o 
tempo total em que os espermatozóides são 
mantidos em contato com o glicerol e 
todos os demais componentes do diluidor, 
previamente a congelação. Durante esse 
período, ocorre o equilíbrio osmótico entre 
o meio intracelular espermático e 
extracelular, formado por todos os 
componentes osmoticamente ativos 
presentes no meio diluidor (SALAMON e 
MAXWELL, 2000). Segundo Oettlé 
(1986), um apropriado período de 
equilíbrio, assim como adequadas taxas de 
diluição e resfriamento celular, são fatores 
fundamentais para a prevenção do 
surgimento de alterações espermáticas 
durante o processo de criopreservação 
espermática. Com a otimização dos 
processos iniciais de pré-congelação, pode-
se aumentar os índices de viabilidade 
espermática pós-descongelação. 
Alguns trabalhos demonstram que o 
período de equilíbrio ao qual o sêmen 
caprino deve ser submetido, previamente à 
congelação, vai até 4h de tempo total, 
enquanto períodos maiores (5 a 6h) não 
promoveram melhorias no sêmen caprino 
descongelado. (SINHA et al., 1992; 
DUTTA et al., 1996).  
Deka e Rao (1986) encontraram menores 
taxas de alterações de acrossoma nos 
espermatozóides submetidos a um menor 
tempo de equilíbrio (1h), quando 
comparados com o sêmen mantido por 
períodos maiores (3 e 5h). Entretanto, Das 

e Rajkonvar (1993, 1994, 1995 e 1996) 
observaram que o sêmen que permaneceu 
por 3h em tempo de equilíbrio obteve 
melhores índices de motilidade pós-
descongelação e de lesões acrossomais, 
quando comparado ao sêmen que 
permaneceu por 1 e 6h. Baruah et al. 
(2003) não verificaram diferenças 
significativas em relação às taxas de 
motilidade espermática e lesões 
acrossomais, para as amostras de sêmen 
equilibradas por 0,5, 1 e 1,5h. 
Nesse contento, este estudo objetiva 
verificar a influência do tempo de 
equilíbrio na manutenção da viabilidade 
espermática, após o processo de 
congelação-descongelação, devido à 
variabilidade das informações contidas na 
literatura especializada.  
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O local e os animais 
 
Este estudo foi realizado no Hospital de 
Medicina Veterinária da Escola de 
Medicina Veterinária da Universidade 
Federal da Bahia (EMEV-UFBA), 
compreendendo os meses de Março a Maio 
de 2005. Todos os procedimentos de 
avaliação espermática, manipulação 
seminal, congelação, armazenamento e 
descongelação do sêmen foram realizados 
no Laboratório de Reprodução Animal, 
estando de acordo com os princípios éticos 
na experimentação animal recomendados 
pelo COBEA (2005). 
Para o experimento foi utilizado um 
reprodutor adulto, sem raça definida. Para 
tanto, o animal foi submetido a uma 
avaliação clínica, exame físico do sistema 
reprodutivo e exame andrológico do 
ejaculado. O reprodutor foi manejado de 
forma intensiva, com fornecimento diário 
de concentrado balanceado, forragem 
verde, sal mineral e água ad libitum. O 
controle sanitário foi realizado 
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periodicamente, seguindo um esquema pré-
estabelecido pelo setor. 
 
Colheita e avaliação do sêmen pré-
congelação 
 
As colheitas de sêmen (sete ejaculados) 
foram realizadas em dias alternados, no 
final da tarde, com a utilização de vagina 
artificial, tendo como manequim uma 
fêmea em estro natural ou induzido. O 
ejaculado foi colhido em tubos graduados, 
protegidos da luz e da temperatura 
ambiente por um protetor térmico. Após a 
colheita da amostra, o sêmen foi 
encaminhado imediatamente para o 
laboratório de processamento e colocado 
em banho-maria, à temperatura de 37oC, 
enquanto se realizava o exame físico do 
ejaculado (volume, aspecto, 
turbilhonamento, vigor e motilidade 
espermática).  
O volume do ejaculado foi verificado por 
visualização direta do sêmen no tubo 
graduado e registrado em mililitros (mL); e 
o turbilhonamento (escala de 0 a 5) foi 
verificado pela observação de uma gota de 
sêmen sobre uma lâmina pré-aquecida em 
mesa aquecedora a 37oC, ao microscópio 
em objetiva com aumento de 100 a 200X. 
O vigor (escala de 0 a 5) e a motilidade 
total (0 a 100%) foram avaliados pela 
observação de uma gota de sêmen entre 
lâmina e lamínula em objetiva de 200X, tal 
como preconizado pelo Colégio Brasileiro 
de Reprodução Animal (CBRA) (HENRY 
e NEVES, 1998).  
Para o cálculo da concentração 
espermática, empregou-se a câmara de 
Neubauer, com sêmen diluído na 
proporção de 10µL para 4mL (1:400) de 
solução de formol-salina tamponada 
(HANCOCK, 1957).  
A amostra de sêmen fixada na solução de 
formol-salina tamponada utilizada para 
cálculo da concentração foi empregada 
para avaliação da morfologia espermática, 
por isso o cuidado de manter o tubo com 
formol salina sobre a placa aquecedora 
para que fossem evitadas alterações na 

célula espermática, provocadas por 
choque-térmico dos espermatozóides, ao 
entrarem em contato com o formol. O 
estudo da morfologia espermática foi 
realizado posteriormente utilizando-se a 
técnica de contraste de fase (aumento de 
1.000X), onde foram contadas 100 células 
para determinação do percentual de 
espermatozóides normais e anormais, 
sendo classificados individualmente em 
defeitos menores e defeitos maiores, 
conforme método descrito por blom, 
(1973).  
O número total de espermatozóides no 
ejaculado foi obtido, multiplicando-se o 
volume do sêmen (mL) pela concentração 
espermática/mL. Após o exames físicos os 
ejaculados foram destinados às etapas de 
processamento para congelação. 
 
Diluição e diluidor 
 
Realizado o exame físico do ejaculado, a 
amostra foi pré-diluída em um tubo 
graduado, na proporção de uma parte de 
sêmen para duas partes de meio diluidor 
(1/3). O diluidor e o tubo foram aquecidos 
em banho-maria a 37oC, previamente à 
diluição inicial, a fim de proteger o sêmen 
durante a manipulação. Então, foram 
avaliadas a motilidade espermática e vigor 
por meio de microscopia óptica, com 
aumento de 200 a 400X, com o intuito de 
verificar possíveis alterações nas 
características seminais durante o processo 
de diluição. Após procedida a 
concentração espermática, por contagem 
em câmara de Neubauer, foi calculado o 
número de doses (100 milhões de 
espermatozóides/dose) e realizado o ajuste 
do volume final do diluidor a ser 
adicionado. Seguindo-se a diluição final, o 
sêmen foi envasado em palhetas de 
polietileno de 0,25mL. O diluidor de 
congelação teve como concentração final 
6% de glicerol e 20% de gema de ovo. 
O diluidor foi preparado de acordo com 
Roberts (1986) e sofreu algumas 
modificações na concentração do glicerol 
(redução de 7 para 6%) e também foi 
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alterado o antibiótico utilizado, 
substituindo-se a penicilina e 
estreptomicina por 13,40mg de sulfato de 
gentamicina (Schering-Plough S/A, São 
Paulo, SP). 
 
Resfriamento do sêmen e tempo de 
equilíbrio total 
 
Feito o envase do sêmen diluído nas 
palhetas, essas foram encaminhadas para o 
resfriamento conforme Barbosa (1999). 
Nesse caso, as palhetas foram colocadas 
horizontalmente sobre plataformas de 
isopor, dentro de uma geladeira de 280L, 
com temperatura interna estabilizada entre 
4 e 5oC. Assim, as amostras foram 
submetidas a uma curva de resfriamento de 
-1,07°C/min, em que, após, 
aproximadamente, 30min as amostras 
chegavam a temperatura de 5oC. Depois 
desse período as amostras foram mantidas 
à temperatura de 5oC até completarem 1, 2, 
3 e 4h de tempo de equilíbrio total (TE), 
formando, repectivamente, os quatro 
grupos experimentais: grupo G1 (1h de 
TE); grupo G2 (2h de TE); grupo G3 (3h 
de TE); grupo; G4 (4h de TE).  
O tempo de equilíbrio foi considerado o 
tempo total em que os espermatozóides 
foram mantidos em contato com o glicerol 
e com os demais componentes do diluidor, 
previamente à congelação (SALAMON e 
MAXWELL, 2000) 
 
Congelação do sêmen 
 
Após os diferentes períodos de equilíbrio, 
as palhetas foram colocadas 
horizontalmente em vapor de nitrogênio 
líquido a 5cm da lâmina líquida, por 
20min, dentro de uma caixa de isopor. 
Essa, com 40cm de comprimento por 32cm 
de altura e 20cm de largura, continha 4cm 
de nitrogênio líquido (N2). Após os 20min, 
à temperatura do vapor de N2, as palhetas 
foram mergulhadas no N2 e colocadas em 
raques devidamente identificadas e 
armazenadas em botijão criogênico até o 

momento da descongelação, que ocorreu 
3,5 meses pós-congelação. 
 
Descongelação e características 
microscópicas do sêmen. 
 
A descongelação foi realizada incubando 
as palhetas com sêmen em banho-maria a 
37oC por 30s. Depois de descongeladas, as 
amostras foram avaliadas quanto à 
motilidade total, progressiva e vigor 
espermático (com a colocação de uma gota 
de sêmen entre lâmina e lamínula pré-
aquecidas a 37oC, em microscópio com 
aumento de 200 e 400X).  
 
Teste de termoresistência 
 
Todas as partidas de sêmen foram 
submetidas ao teste de termoresistência de 
acordo com a metodologia descrita pelo 
CBRA para a espécie caprina (HENRY e 
NEVES, 1998). Para a realização do teste 
(TTR) as amostras descongeladas foram 
mantidas em tubos Eppendorf fechados, 
por 5min, em banho-maria com 
temperatura estabilizada em 37oC, 
enquanto eram efetuadas as avaliações de 
motilidade total, progressiva e vigor 
espermático. 
 
Morfologia espermática do sêmen 
descongelado 
 
Para a avaliação de danos na morfologia 
espermática (alterações de cabeça e cauda), 
foram retiradas alíquotas de 20µL de cada 
um dos quatro tratamentos, após a 
descongelação, e colocadas em tubos com 
2mL de formol-salina tamponado, sendo 
posteriormente avaliadas, mediante 
preparação úmida entre lâmina e lamínula, 
utilizando-se microscopia de contraste de 
fase em aumento de 1.000X. Para tanto, 
foram contadas 100 células espermáticas, 
computando e classificando 
individualmente as alterações encontradas 
levando em conta defeitos menores e 
defeitos maiores, segundo BLOM, (1973). 
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Delineamento e análise estatística 
 
O delineamento estatístico foi inteiramente 
casualizado, tendo sido os ejaculados 
considerados repetições (n=07) e os 
protocolos de processamento do sêmen 
(G1; G2; G3 e G4) considerados 
tratamentos (n=4). Os cálculos de média, 
desvio-padrão, análise de variância foram 
realizados conforme Sampaio (1998) e, 
para a análise estatística das características 
avaliadas, foi empregado o pacote 
estatístico Statistical Analysis System 
(SAS) – versão 5.0 (1996). Com esse 
objetivo, realizou-se a seguinte seqüência 
de análises: 
 
1- A verificação dos dados e a análise 
descritiva (médias e desvio-padrão) das 
características de interesse ao estudo foram 
realizadas mediante o emprego do PROC 
MEANS. 
 

2- As variáveis, defeitos maiores, defeitos 
menores, defeitos de acrossoma e defeitos 
totais, a motilidade espermática total e 
progressiva e vigor espermático foram 
comparados, nos diferentes grupos (G1; 
G2; G3; G4), por meio do PROC GLM, 
utilizando-se o teste de Student – Newman 
– Keuls (SNK, P<0,05). 
 

RESULTADOS  
 

Características do sêmen a fresco 
 
Os valores médios referentes ao volume 
(VOL), motilidade total (MT), motilidade 
progressiva (MP), vigor (VIG) e 
concentração (CONC) do sêmen a fresco e 
as respectivas médias nas sete amostras 
encontram-se na Tab. 1.  

 
Tabela 1. Valores médios encontrados para as características microscópicas (volume, motilidade, vigor e 
concentração) do sêmen a fresco nos sete ejaculados. 
 

Amostras  VOL MT(%) MP(%) VIG(0-5) CONC(x109/mL) 

Ejaculado 1  0,80 65,00 60,00 4,00 3,81 
Ejaculado 2  0,60 60,00 55,00 4,00 2,42 
Ejaculado 3  0,80 65,00 60,00 4,00 2,20 
Ejaculado 4  0,50 55,00 50,00 4,00 4,68 
Ejaculado 5  0,40 65,00 60,00 4,00 2,90 
Ejaculado 6  0,40 65,00 60,00 4,00 3,00 
Ejaculado 7  0,50 65,00 60,00 4,00 4,86 

Média ± S 
 

 0,57 ± 0,17 62,86 ± 3,93 57,86 ± 3,93 4,00 ± 0,00  3,41 ± 1,06 

 
 
As médias encontradas para volume e 
motilidade espermática (0,57mL e 62,86%) 
foram inferiores aos valores médios 
preconizados pelo CBRA (HENRY e 
NEVES, 1998), para a espécie caprina, que 
são de 0,8 e 80%, para volume e motilidade, 
respectivamente. Ao mesmo tempo, as 
médias encontradas para o vigor (4,00) e 
concentração espermática (3,41 x 109/mL) 
foram superiores às sugeridas pelo CBRA 
(HENRY e NEVES, 1998), que são de 3,00 
para o vigor e 2,00 x 109 para a 
concentração espermática. 

Em comparação com este estudo, Ferrari 
(1993) em seu trabalho também encontrou 
valores superiores para a motilidade 
espermática (77,00%), ao utilizar caprinos 
adultos da raça Saanem. Entretanto, o 
percentual encontrado nesse experimento, 
para a motilidade espermática (62,86%), foi 
semelhante ao observado em estudo 
realizado por Machado e Simplício (1991), 
que encontraram, para caprinos adultos da 
raça Alpina, um percentual de 61,1% para 
essa característica. Porém, em relação à 
concentração espermática, foi verificado um 
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valor médio bem superior (3,41 x 109/mL) 
aos 2,92 x 109/mL registrados por aqueles 
autores.  
Lima et al. (1991), trabalhando com 
caprinos da raça Saanem, encontraram 
valores semelhantes para motilidade 
espermática (68,5%). No entanto, as médias 
para volume do ejaculado (1,54mL) e 

concentração espermática (4,5 x 109/mL) 
foram superiores às respectivas médias 
verificadas neste experimento. 
Os valores para as características 
morfológicas, defeitos maiores (DM), 
defeitos menores (DME) e defeitos totais 
(DT) estão sumarizados na Tab. 2.  

 
Tabela 2. Características morfológicas de defeitos maiores (DM), defeitos menores (DME) e defeitos 
totais (DT) do sêmen a fresco nos sete ejaculados e suas resectivas médias. 
 

Amostras  DM (%) DME (%) DT (%) 

Ejaculado 1  4,50 11,50 16,00 
Ejaculado 2  2,50 12,50 15,00 
Ejaculado 3  3,00 15,00 18,00 
Ejaculado 4  1,50 8,00 9,50 
Ejaculado 5  2,50 6,50 9,00 
Ejaculado 6  1,00 7,00 8,00 
Ejaculado 7  1,50 8,00 9,50 

Média ± S 
 

2,36 ± 1,18 9,79 ± 3,23 12,14 ± 4,05 

 
 
A média de defeitos totais do sêmen a 
fresco verificada permaneceu dentro do 
considerado desejável (menor ou igual a 
20%), para a seleção de bodes como 
reprodutores, segundo Herny e Neves 
(1998). E foi inferior aos dados citados por 
Azerêdo (1999), que encontrou 16,13% de 
DME, 6,85% de DM, perfazendo um total 
de 22,98 % de DT.  
Santos (2001) relatou 19,3 % de DT para o 
sêmen recém colhido de bodes da raça 

Alpina, valores superiores aos observados 
no presente trabalho.  
 
Características microscópicas do sêmen 
descongelado 
 
Na Tab. 3,               encontram-se as 
médias de motilidade total (MT), 
motilidade progressiva (MP) e vigor para o 
sêmen a fresco e para os quatro grupos 
(G1; G2; G3; G4), logo após a 
descongelação.  

 
Tabela 3. Médias de motilidade total (MT), motilidade progressiva (MP) e vigor para os espermatozóides 
do sêmen a fresco, e para os quatro tratamentos (G1; G2; G3; G4), logo após a descongelação. 
 

TRATAMENTO       MT 
(Média ± S) 

      MP 
(Média ± S) 

   VIGOR 
(Média ± S) 

G1 34,28 ± 09,32   C 30,00 ± 10,00  C 3,07 ± 0,34 B 

G2 43,57 ± 04,75   B 38,57 ± 04,75  BC 3,42 ± 0,44 AB 

G3 41,42 ± 08,99   BC 37,14 ± 08,59  BC 3,35 ± 0,62 AB 

G4 45,00 ± 05,77   B 40,71 ± 06,07  B 3,42 ± 0,73 AB 

Valores seguidos de letras maiúsculas distintas na coluna diferem entre si (P<0,05) pelo teste 
SNK. 
 
Todos os grupos experimentais 
apresentaram valores médios de MP e 

vigor iguais ou superiores aos mínimos 
recomendados para o sêmen caprino 
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descongelado, de 30% para MP e 2 para o 
vigor, assim como preconizado pelo 
CBRA (HENRY e NEVES, 1998). 
Logo após a descongelação, foi encontrada 
diferença significativa, para as 
características de MT, MP e vigor entre 
alguns grupos estudados (Tab. 3).  
Conforme a Tab. 3, as amostras de sêmen 
submetidas aos protocolos G2, G3 e G4 
não diferiram (P>0,05) entre si, ao se 
comparar à MT desses grupos 
experimentais. Os menores valores 
numéricos em relação a MT foram 
encontrados nos grupos G3e G1. Esses 
grupos não apresentaram diferenças 
significativas entre si. E o grupo G4 obteve 
melhores (p<0,05) índices de MT e MP 

quando comparado ao protocolo G1. 
Ao se analisar as médias obtidas para a 
MP, os grupos G2, G3 e G4, novamente, 
não apresentaram diferenças significativas 
entre si. O grupo G1 que também obteve o 
menor resultado para essa característica, 
foi semelhante (P>0,05) não só ao grupo 
G3, mas também ao protocolo G2 (Tab. 3).  
Não foi observada diferença estatística 
para o vigor espermático entre os 
diferentes grupos experimentais (Tab. 3). 
Na Tab. 4, encontram-se as médias de 
motilidade total (MT), motilidade 
progressiva (MP) e vigor para os quatro 
grupos (G1,G2, G3, G4), logo após o teste 
de termoresistência (TTR).  

 
Tabela 4. Médias de motilidade total (MT), motilidade progressiva (MP) e vigor para os espermatozóides 
dos quatro tratamentos (G1; G2; G3; G4), logo após o teste de termoresistência (TTR). 
 

TRATAMENTO        MT 
(Média ± S) 

        MP 
(Média ± S) 

  VIGOR 
(Média ± S) 

G1 35,00 ± 9,12    30,00 ± 9,12  3,00 ± 0,28  

G2 42,14 ± 4,87    38,57 ± 2,43   3,42 ± 0,18  

G3 41,42 ± 8,99    37,14 ± 8,59   3,35 ± 0,37  

G4 42,50 ± 4,18    38,33 ± 5,16   3,33 ± 0,68  

 
 
Após o teste de termoresistência (TTR), a 
diferença (P<0,05) que havia entre os 
grupos experimentais logo após a 
descongelação, em relação ao percentual 
total de células móveis, deixou de existir 
(P>0,05). Também, após o TTR, não foi 
verificada diferença (P>0,05) no vigor 
espermático, entre os diferentes grupos 
(Tab. 4).  
Os resultados observados no presente 
estudo confirmam os obtidos por 
Westhuysen (1978) que verificou que 
maiores tempos de equilíbrio 
propocionaram melhores índices de 
motilidade pós-descongelação quando 
comparado a períodos de equilíbrio 
inferiores.  
Corroborando com esse fato, Sinha et al. 
(1992) obtiveram os melhores resultados 
de motilidade epermática pós-

descongelação, utilizando um tempo de 
equilíbrio (TE) de 4h, quando comparado 
àquele obtido pelo grupo submetido a um 
tempo de equilíbrio inferior.  
Das e Rajkonvar (1993) e Das e Rajkonvar 
(1995) observaram que o sêmen mantido 
por 3h em TE obteve melhores índices de 
motilidade pós-descongelação, em relação 
ao sêmen submetido a 1h de TE. Esses 
dados discordam dos encontrados no 
presente trabalho em que, quando 
comparados os mesmos tempos de 
equilíbrio (1 e 3h), não foi verificada 
diferença significativa para os parâmetros 
espermáticos pós-descongelação. 
Dados conflitantes aos verificados neste 
trabalho que obteve maiores (P<0,05) 
percentuais de células vivas com um maior 
TE (4h) em relação a um inferior TE (1h), 
também foram relatados por SAHNY e 
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ROY (1972) que não encontraram 
diferença ao testar tempos de equilíbrio 
que variaram de 1 até 6h de TE.  
Os dados encontrados, na literatura, sobre 
a influência do período de equilíbrio sobre 
os índices de motilidade espermática pós-
descongelação são bastante conflitantes, 
por haver diversos fatores que atuam 
influenciando os resultados finais, já que 
cada experimento utiliza uma metodologia 
diferente. Segundo Salamon e Maxwell 
(1995), o tempo de equilíbrio ideal, a que 
os espermatozóides devem ser mantidos, 
depende da taxa de resfriamento que o 
sêmen será submetido previamente à 

congelação. E, ainda conforme Lightfoot e 
Salamon (1969), sobre o TE a ser utilizado 
existe a interferência da composição da 
fonte de açúcar presente no diluidor e da 
concentração de glicerol utilizada. 
 
Características morfológicas do sêmen 
descongelado 
 
Na Tab. 5, encontram-se as médias de 
defeitos menores (DME), defeitos maiores 
(DM), defeitos de acrossoma (AC) e 
defeitos totais (DT) para o sêmen a fresco 
e para os quatro grupos (G1, G2, G3, G4), 
logo após a descongelação. 

 
Tabela 5. Médias de defeitos maiores (DM), defeitos menores (DME), defeitos de acrossoma (AC) e 
defeitos totais (DT) para os espermatozóides do sêmen a fresco, e para os quatro tratamentos (G1, G2, 
G3, G4). 
 

TRATAMENTO DME 
(Média ± S) 

DM 
(Média ± S) 

AC 
(Média ± S) 

DT 
(Média ± S) 

G1 15,71 ± 03,98 B 14,14 ± 10,89 B 11,71 ± 10,24 AB 29,85 ± 11,71 BC 

G2 11,28 ± 05,76 AB 11,42 ± 08,20 B 08,42 ± 08,34 A 22,71 ± 10,33 B 
G3 11,71 ± 08,11 AB 25,57 ± 06,67 C 20,42 ± 06,29 BC 37,28 ± 10,56 C 
G4 07,00 ± 04,24 A 27,85 ± 09,44 C 24,71 ± 09,19 C 34,85 ± 08,53 BC 

Valores seguidos de letras maiúsculas distintas na coluna diferem entre si (P<0,05) pelo teste 
SNK. 
 
As médias de defeitos menores, defeitos 
maiores e defeitos totais, observadas para 
todos os grupos (Tab. 5), ficaram acima 
dos valores máximos recomendados pelo 
CBRA (HENRY e NEVES, 1998.), para o 
sêmen descongelado da espécie caprina, de 
20% para o número de defeitos totais e 
10% de defeitos maiores.  
Em todos os parâmetros utilizados para 
avaliar o grau de lesão ocorrido na 
morfologia espermática, observou-se uma 
clara interferência do período de equilíbrio, 
ao qual o sêmen foi submetido (Tab. 5). 
Pode-se observar que não houve diferença 
(P>0,05) entre os grupos G1 e G2, em 
nenhuma das classificações de defeitos 
espermáticos avaliadas (DME, DM, AC e 
DT). Essa semelhança também ocorreu 
entre os grupos G3 e G4. 
Nota-se que os grupos que permanceram 
por 1 (G1) e 2h (G2) em TE, foram 

semelhantes entre si (P>0,05) e obtiveram 
os menores índices de defeitos maiores 
(P<0,05), quando comparados aos grupos 
que permanceram por 3 e 4h (G3 e G4) 
(Tab. 5).  
Resultados semelhantes foram encontrados 
por BARUAH et al. (2003) que não 
verificaram diferença significativa, em 
relação às taxas de motilidade espermática 
e lesões acrossomais, para as amostras de 
sêmen equilibradas, por 0,5, 1 ou 1,5h, 
períodos esses com intervalos próximos 
aos utilizados no G1 (1h) e G2 (2h).  
Ao se analisar as médias de defeitos de 
acrossoma (Tab. 5), observa-se que 
também foram menores para o sêmen 
congelado, com os menores tempos de 
equilíbrio (G1 e G2) em relação ao sêmen 
mantido por 4h (G4) em equilíbrio.  
Ainda em relação às lesões acrossomais, o 
grupo que permanceu por 2h em equilíbrio 
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(G2) obteve os menores índices de lesões 
acrossomais (P<0,05), quando comparado 
aos grupos com períodos de equilíbrio 
superiores (G3 e G4).  
Das e Rajkonvar (1994) e Das e Rajkonvar 
(1996) obtiveram menores índices de 
lesões acrossomais, utilizando 3h de tempo 
de equilíbrio, em relação ao sêmen 
congelado após 1h de equilíbrio. Essas 
observações discordam dos resultados 
obtidos no atual estudo, em que para os 
mesmos protocolos (1 e 3h de TE) não foi 
verificada diferença significativa para o 
percentual de lesões acrossomais. 
No entanto, o menor (P<0,05) índice de 
AC obtido para o G1 em relação ao G4 
corrobora com o experimento conduzido 
por Deka e Rao (1986) que, apesar de 
terem obtido maiores (P<0,05) médias de 
motilidade espermática pós-descongelação, 
para o sêmen submetido a um tempo de 
equilíbrio superior, alcançaram menores 
(P<0,05) índices de alterações de 
acrossoma, para a amostra que permaneceu 
por 1h em estabilização. 
Os maiores valores numéricos de MT e MP 
foram obtidos pelos grupos G2 e G4, tanto 
na descongelação como após o TTR (Tab. 
3 e Tab. 4). E, apesar da semelhança 
(P>0,05) observada para as variáveis (MT 
e MP) entre os grupos (G2 e G4), no G4 
foi verificada uma maior (P<0,05) 
incidência de defeitos maiores e 

acrossomais nos espermatozóides, quando 
comparado com o G2 (Tab. 5). 
 

CONCLUSÕES 
 

O estudo apresentado demonstrou a 
influência do tempo de equilíbrio, à 
temperatura de 5oC, ao qual foi submetido 
o sêmen, sobre a morfologia espermática 
após o processo de criopreservação, em 
que o sêmen mantido por tempos de 
equilíbrio superiores (G3 e G4) apresentou 
maiores (P>0,05) índices de defeitos 
maiores quando comparado ao sêmen 
submetido a tempos de equilíbrio inferiores 
(G1 e G2). 
O tempo de equilíbrio de 2h (G2) foi o 
protocolo que promoveu os melhores 
índices de viabilidade espermática após o 
processo de congelação-descongelação, 
obtendo os menores valores números para 
os defeitos maiores, defeitos de acrossoma 
e defeitos totais quando comparado com os 
demais grupos avaliados. 
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